
A Ciência da Musica

A Musica sempre esteve presente em nossas vidas, desde o momento em que nascemos, 
e sua influencia em nossa personalidade e intelecto é crucial. A musica pode nos trazer 
lembranças de momentos nunca vividos, e até o sentimento de nostalgia dos momentos já 
vividos, fazer nos lembrar da pessoa amada, ou nos incentivar a se revoltar contra o 
sistema. Até mesmo nos transmitir um sentimento de aforismo para com o cosmos. 

Como diria um dos maiores e mais influentes pensadores 
Friedrich Nietzsche, ‘’Sem a música, a vida seria um erro’’

No entanto o interesse de Nietzsche pela música e a relação privilegiada que a sua 
filosofia estabeleceu com esta arte são certamente também devedores de razões de 
ordem histórica, que dizem respeito tanto à história da música erudita ocidental, como à 
história da própria filosofia moderna e, em particular, à história da filosofia alemã. 
Pensando nesse contexto histórico-filosófico, não será certamente abusivo defender que, 
provavelmente desde Kant, a música se tornou num objeto privilegiado da reflexão estética 
e filosófica. 

Todavia Nietzsche foi um grande compositor musical, e seu estilo variava de ‘’sprightly’’ 
(estilo que varia para uma composição mais cheia de vitalidade e animação) mas também 
possui algumas composições, pensativas, românticas, e tristes. Agora aos leitores sérios 
de Nietzsche, ou aqueles simplesmente curioso sobre sua musicalidade, podem ouvir a 
maioria dessas composições no Youtube, neste link : ’’ http://migre.me/v63VD ‘’ ou 
diretamente no Spotify :’’
https://open.spotify.com/album/3Yz1rBi4tUW3N3Spdxk05L’’ 

Já dentro da ciência, temos estudos e análises feitas sobre a musica e como a mesma 
afeta nosso cérebro e nossas vidas, Alguns estudos recentes dentro da neurociência 
mostraram, como podemos perceber a tonalidade de uma peça teatral, sem mesmo saber 
sobre sua temática, e/ou história, Na verdade, nossos cérebros realmente respondem 
diferentemente a música feliz e triste. 

Outra coisa que é realmente interessante ainda dentro da neurociência, é sobre como 
nossas emoções são afetadas pela música, é que existem dois tipos de emoções 
relacionadas à música: emoções percebidas e emoções sentidas. Uma forma mais clara 
de explicar isso é combinando o conhecimento da neurociência com a psicologia. E 
utilizando de dois exemplos uma pessoa comum, e outra com um distúrbio mental 
psicopático, ou ‘’psicopatia’’. 

Emoções sentidas: 

Emoções sentidas são emoções, criadas pela nossa emoção através de experiências que 
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passamos, por exemplo o término de um namoro, e uma musica romântica em uma noite 
chuvosa, ou alguma musica que lembre algo da sua infância, como a abertura de os 
cavaleiros do zodíaco, ou a musica tema de star wars. Emoções sentidas nada mais são 
dentro da ciência musical, emoções que o fazem sentir e/ou lembrar de alguém ou um 
momento especifico em sua vida. 

Emoções percebidas 

Muito utilizada, e classificada a psicopatas ou pessoas simplesmente apáticas. Como por 
exemplo mesmo sem sentir nada, um psicopata pode perceber a tristeza em uma musica, 
que o lembre a um momento que o mesmo já tenha vivido. Para esclarecer um pouco 
mais, podemos imaginar uma pessoa totalmente apática, que perdeu os pais, então essa 
pessoa pode ser ‘’afetada’’ de certa forma, por alguma musica que a lembre seus pais. 
Isso vale para psicopatas também.

Além de emoções e memorias nostálgicas, a musica pode nos fornecer uma melhor 
criatividade, a musica é comumente utilizada por escritores, filósofos e artistas, para 
buscarem inspiração. Isso acontece porque um nível de musica moderado é o ponto ideal 
para a criatividade . Ainda mais do que baixos níveis de musica, ou o próprio som 
ambiente, como a natureza, pássaros etc. 

A forma como isto funciona é que os níveis de musica ‘moderado’ aumentam a dificuldade 
de processamento que promove a transformação abstrata, levando a uma maior 
criatividade . 

Isto é muito semelhante à forma como a temperatura e iluminação pode afetar a nossa 
produtividade , onde paradoxalmente um lugar um pouco mais lotado pode ser benéfico. 
( exceção a fóbicos sociais e tímidos no geral).

Outro ponto bem batuta e cientifico sobre a musica, é como ela pode afetar diretamente 
em nossa personalidade, crença, e filosofia de vida, um estudo/experimento feito pela ‘’ 
London School of Economics’’ faculdade de economia e ciências sociais, de Londres. 
Mostrou que o estilo musical dos jovens e adultos influenciavam diretamente em sua 
personalidade, ou ao contrário em alguns casos, sua personalidade afetava diretamente 
em sua preferência musical 

Fãs de Musica clássica : São introvertidos, inteligentes, e super criativos, geralmente 
tinham como seu Hobby desenhar, e escrever. 

Fãs de Jazz : São extrovertidos, possuem uma grande autoestima

Fãs de Rap : Em grande maioria extrovertido, embora em algumas situações, 
apresentaram-se alguns introvertidos também fãs de Rap, contudo todos tinham em 



comum, algo contra a sociedade, seja politicamente ou socialmente falando.

Fãs de Rock/Metal : Grande maioria extrovertido, embora dependendo do subgênero isso 
possa variar para introvertidos. Todos tinham em comum uma opinião formada sobre 
religiosidade e espiritualidade, opiniões fortes sobre a politica e a sociedade. os 
pesquisadores categorizaram esses como ‘’Revolucionários musicalmente falando’’ 

Fãs de POP : Uma grande maioria do sexo feminino, e outra grande parte Gay,Lesbica, 
abrangendo grande parte da comunidade LGBT. Embora em alguns casos isolados, muitos
heteros também tenham um apreço ao gênero. São Gentis, Extrovertidos, e um dos 
poucos que declararam ‘’se ver na musica’’. 

Infelizmente esses foram apenas alguns dos estilos musicais analisados pelo estudo, 
levando em conta que se basearam apenas no publico da faculdade, e amigos próximos 
de alunos. E estilos musicais comuns nos EUA. Tal estudo não é uma ‘’ciência exata’’ e 
não reflete como uma verdade absoluta.

A Musica é de extrema importância em nossas vidas, e novamente como diria Friedrich 
Nietzsche, 

‘’Sem a música, a vida seria um erro’’   - Autor – Gerson De Rodrigues 


